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PARTE OFFICIA 


ube ot usa 
10 «Diario do Governo» de16 só con- 
tem: uma portaria ao director das mbras 
publicas da Guarda mandando confeccio- 
nar o projecto da estrada de Celorico ao 
Pocinho; e um decrélo mandando erear 
uma cadeira de ensino primario na fre- 
guezia de S. Pedro da Cova. 


VINHO COM FEZES DE OURO. 


A direcção da-Associação «Com- 
merciál desta cidade representou no- 
vamente a S. Magestade contra a ve- 
xaloria medida que o anno passado 
tomára' o governo, mandando sujeitor 
aqui à uma' analyse chymica todos 
os vinhos do Douro da novidade de 
1857,2 fim de se conhecerse para 
a purificação do cheiro do enxofre 
teria sido empregado o protoxido de 
chumbo ou fezes de ouro. Esta ana- 
lyse quando os vinhos dão entrada ao 
Porto é na verdade um contrasenso, 
e admira que o governo: tenha per- 
sistido na sua observancia, desalten- 
dendo as justas reclamações da As- 
sociação e da imprensa, que por 
uitas vezes tem mostrado a sua 
inutilidade e o vexame que della re- 
sulta, obrigando o' commercio a um 
pesado imposto de 240 reis por cada 
amostra de vinho analysado chymi- 
camente. Se ha realmente necessidade 
dessa. analyse , façam-na: muito em- 
bora'no lugar da producção .e nun- 
ca aqui á entrada, que é absurda, mas 
o tempo já lhes deveria ter confir- 
mado a inutilidade della. . De perto 
de 12,000 amostras:de vinho analysa- 
Qontdó boi, nisptaram quenldesia svezro 
commercio: seja altendido: nss: suas 
mais que fundadas queixas, 

'Eis a representação-da Assóciação 
Commercial : it po | 


: SENHOR || 


Y onavog A 

vv PerantE O Throno Augusto de) V. 
M. F. vem à Associação Commercial do 
Porto supplicar remedio contra um gron- 
de embaraço: e sacrificio inutil que sof- 
fre o commercio: d'esta “cidade. 

! Pela portaria do Ministerio do Rei- 
no, datada de 4 do Dezembro do annu 
passado, foi V. M. servido mandar que 
todos os vinhos da colheita de 1857 ex- 
pedidos para esta cidade, destinados á ex- 
portação ou consumo, bem como os dos 
annos futuros, em quanto durar a neces- 
sidade do 'enxofiamento das vides, sejam 
sugeilos aqui a um exame rigoroso e 
analyse 'chimica, para se conhecer se por 
ventura n'alguns d'elles fôra imprudente- 
mente lançada qualquer porção de pro- 
toxido de chumbo ou: lithargirio, como 
constava que alguns lavradores assim ti- 
nham feito, pretendendo por tal manei- 
ra beneficiar o seu vinho e purifical-o do 
mau cheiro o sabor, provenientes do en- 
xoframento. 

Já antes d'squella: portaria e por oc 
casião de, se determinar n'esta cidade q 
referido exame, esta Ássnciação reclamou 
como lhe cumpria contra os embaraços 
que por fal maneira o, comwercio hiria 
sofirer, insin' | como mais convenien- 
toe mais commodo que nenhum carre- 
gamento de vinho no Douro, podesse obter 
guia, para embarque ou consumo, som que 
9 respechivo cormunissario juslificosse po- 
rante os delegados da Comissão Regu- 
ladora na Regoa, pelo modo mais. efli- 
caz, que o vinho a carregar não .soffreu 
composição alguma nociva, ou se ten- 
do-a sofirido recebeu ou não o conve- 
niente correctivo para em lal caso ser so- 
mente este O que em sua chegada de- 
vesse ser aqui subwmettido a um rigoro- 
so exame. Aquella reclamação. não foi 
allendida ; porem, Senhor, está hoje suf. 
ficientemente demonstrado não ;só a) inu- 
ade de semelhante medida, mas, o que 
mais É, “98, Rrandes embaraços que. della 
resultam, accrescendo ainda o, pesado im 
posto a que dá logar de 240 reis em 
cada vasilha sugeita ao exame, por mais 
pequena «e insignificante! que Seja, o que 
O commerciante não deixa de ponderar 
nas dificultosas circunstancias 6 graves 
eubpráços | que pesam sobre esta praça, 

Pelo documento que “a Associação 
ousa incluir, terá o governo do V. M. 
ocersião de observar que do 11:622 amos: 
tras submettidas 80 'examo e analyso da 
40mmissão chimion, desde que ella se ins- 

á ) tonta 


nnuncios e correspund. 
incios;, do BE! 
s dias não santificados. 


“| tem sido condemnada, 
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tollon, nenhuma ainda felizmente até hojo 


Seria isto por tanto um fundamen- 
to seguro para pedir a V. M. se digne 
mandar “dissolver tal commissão , cujas 
funeções reconhecidamente superíluas, cau- 
som pliás grandes embaraços e prejuisos. 

Mas a Associação Commercial do Por-| 
to está longe de desapprovar todas as cau- 
tellas que assim mesmo se possam jul- 
gar convenientes á saude dos povos; o que 
ella deseja é que o commercio não svja 
estorvado com disposições vexatorias nem 
pensionado com novos tributos, quando ao 
contrario tanto carece de auxilio; e por 
isso novamente" pede que quaesquer moe- 
didas preventivas a semelhante “respeito 
tenharo' logar pelo modo que já suggerio 
ou por qualquer outro que pareça mais 
proprio e que satisfaça todas as condi- 
cções, 

A Associação Commercial do Porto 
que luta' infelizmente 'com umis das maio- 
res calamidades que tem afiligido o com 
mercio portuense pede a V. M. F. se digne 
deferir a esta sua supplica como é de 
justiça. 


E. RM. 
Porto 1 de Julho de 1858. 
(Seguem-se as assignsturas da direcção). 


Hmo e Ex.Mº Snr. director da al- 
(andega desta cidade. = Precisando a As- 
sociação Commercial do Porto ter conho- 
cimento official e exacto tanto da quan- 
lidade d'smostras de vinhos do Douro ana- 
lisados pela commissão chimica crioda 
nestn “cidade”, como daquelas quo! por 
ventura possam fer sido inulilisadas por 
conterem materias nocivas “á saude pu- 
blica, podea V. Ex.” se digno assim o 
mandar passar: por certidão. 

E RM, 

Casa da Associação Commercial do 
Porto 30 de Junho de 1858: — 0. vico- 
presidente, Prancico Gonsalves dAguiar. 


4 4,294.000 mominaes, carrespondende 


ao capital real de & 1,133,591,10,0, e 


a 10.076:3688889 no cambio de 27. 
Desde a data do ultimo relatorio 
até fim de Abril do corrente anno re- 
mellou o thesonro para Lonires em di- 
nheiro £ 812,650,e enr pau-brazil 15,500 
quintnes, 4 arroba, 1 libra correspondens= 
ten 7,155:0128552. comprehendendosse 
nas remessas ear dinheiro a de 30,000 
ao cambio de 27 e 3 quartos feita ainda 
em Abrilodo anno passado pela thesou- 
raria de Pernambuco , e que deixou de 
ser mencionada na respectiva tabella do 
mesmo relatorio por não ler a participa- 
ção chegado a tempo. (Tabella nº 41). 
As remessas em dinheiro foram fei- 
tas pelas seguintes estações : 
Thesouro..........2.0 £ 595,000 
Thosouraria da Bahia, » 99.000 
» de Pernambuco... » 118,650 
Em pau-brazil foram remettidos: 
Pelo lhesouro,. suco 10,270 q. 10 1 b. 
Pela thesonraria do Rio 
Grande do Norte..... 5,900» 


15,570q 1011b 

Apesar da grave crise, que tantos 
males tem causado a quasi todas as pra- 
ças commerciaes;, a cujus effeitos ainda 
são sentidos em algumas, o lhesouro ne- 
nhum prejuizo sofireu nos importantes re- 
messas de fundos que fez para Londres, 
o que demonstra o zelo com que se fi- 
zeram estas lransacções. 

O credito de que gosn o Brazil na 
praça de Londres não tem soffrido a me 
nor quebra, ao contrario parece enrobus- 
tocer-=se cada vez mais, pois que no mo- 
mento em que os fundos publicos dos 
paizes mais importantes da Ruropa expe- 
rimentavam naquella: praça uma grande 
baixa em consequencia do estado critico 
do seu mercado monetário, os do Brasil 
foram os. que menos desceram, e apenas 
a siluação começou a melhorar, foram. os 


Despacho, ; primeiros a subir, 'e | depois dos da Rus- 

Passe em termos, Alfandega dojsia são es que maior cotação hoje ap- 

ti 2d ho d q resentam. - Segundo as ultimas commu- 
EiSttebio AP PRO AÇÃO Mngesta- | ROSA pithos a Eu nido Jos 1 


de El-Rei que Deus Guardo etc. 

Certefico' em como de um documen- 
to existente na: secretaria desta alfande- 
ga consta que até so dia de. hoje: tem 
sido | submeltidas a analise chimica onze 
mil “seis “centas vinte e duas amostas sem 
que alguma dellas tenha sido julgada per 
niciosa á saude. Alfandega do Porto 1 
de-Junho de 1858., — Pelo secretario; 
Alexandre José G. Monteiro. 

Estão conformes. 
Secretaria da Associação Commercial do 
Porto 8 de Junho de 1858. ' 

João Antonio de Miranda Guimarães 
Secretario. 


——————te | 
SITUAÇÃO FINANCEIRA DO BRAZIL. | 
Concluimos hoje os extractos do 


relatorio do ministro da fazenda do |4 


No ultimo do Fevereiro do corrente 
anno existia em; poder da agencia brazi- 
leira em. Londres um saldo de libras 
335.179,511, sendo 4 275,179,5,11 em 
dinheiro, o 80,000 letras a vencor já 
aceitas, conforme asultimas contassisaldo 
que se elevora a 2 405,179,5,141-logo 
que for alli recebida a ultima remessa de 
£- 50,000 feita em Marçoultimo.: Im- 
portando 2 142,500 a despeza que temos 
de fazer ató o ultimo de Junho com o 
pagamento: de dividendos: e amortisação, 
restarão £ 262,279,5,11, quantia sufti- 
ciente para occorrer ás espezas quo tem 


isido ordenadas para Londres nocorrente 
(exercicio pelos diversos ministerios. 


DIVIDA PASSIVA INTERNA. 

Divida interna fundada. 
Esta divida que, como: sabeis, com- 
põese de apolices de juro do 6, 5 e 
Pp. c., montava a 57,743:800% em 31 


Imperio do Brazil com a parte em que 
se occupa da divida externa funda- 
da, e da divida passiva interna. Eis 
aqui como se expressa o nobre mi- 
nistro no seu relatorio : 


te dos diversos emprestimos que temos 
contrabido na praça de Londres até 1852, 
ficou reduzida a 2 5,493,000 nominnes 
no ultimo, de Dezembro de 1856, 
ferença de 4 100, que se nota entre este 
algarismo ev do relatorio do ânno pas- 
sado, provem de que por falta de infor- 
mações foi estimada em 2 12,000 a amor- 
tisação do emprestimo de 1852 feita em 
1856, como só vê da nota escripta, na 
respectiva tabella ; entretanto que a amor- 
tisação effectiva foi de 2 12,100, con- 
forma 
mente, 

““Doraânte O anno civil de 1357 amor- 
tisaram-so “4 147,500 nominaes, corres- 
pondentes ao capital real de £ 146.998,5,0 
de sorte que no fim do dito anno ficou 
a divida reduzida a 2& 5,345,500 (ta- 
bella n.º 9) | 


tisação foi a seguinta : 


de Dezembro de 1856,0 0 /57,747:200g 
em igual dia-do anno do 1857, (quadro 
n.º: 12), tendo tido assim um augmento 
de: 3:4008 que procede (labella n.º 43) 
de apolices de juro do 5 p. ce. dadas 
em-pagamento de divida inscripta, na 
fórma da lei 
1827. 

Para pagamento do dividendo cor- 
respondente-ao: 1.º semestre do corrente 
anno, foi entregue á caixa da amorlisa- 
cão até 30 d'Abril ultimo a somma de 
1,345:2468819,  remettida - directamente 
pela alfandega: em: escriptos, comu de- 
termina a lei; faltando sómente para a 
realisação daquelle pagamento a quantia 
de 392:2708181, que 0º thesôurosup- 
prirá.. ra ' 

A proporção, em que avréferida: di- 
vida era possuida pelos: estrangeiros “e 
subditos necionaes, variou algum: tanto o 
anno passado ; porque os; primeiros pos- 
sum hoje 9,144:2008 , isto 6, “mais 
312:2008 do “que em 1856. 

Divida anterior a 1827, inscripta e não 
inscripta. 

A divida já inscripta no: grande li- 
vro, mas ainda não convertida em «apo- 
|lices, tove diminuição de 4008, - estando 
hoje reduzida a 143:9798845; “e in divi 
da inseripta nos auxilares das provincias, 


DIVIDA EXTERNA FUNDADA: 
A divida exlerna fundada, proceden- 


A dif- 


as contas recebidas poslerior- 


A proporção em que se fez a amor- 
(tnbella n.º10 ) 


Do emprestimo de 1824..... 2 73,900/u aj não Jangada  n'aquelle livro, cu 
» Do» 1829..... » 18,500jdo 6348066: de inodo, gue importa hoje 
O» » » 6,000 )era 220:4778328. 

»a E» > » 36 600 Os motivos destas alterações vão mj- 
» » » 1852..... » 12,900 |nuciosamente expostas nas, nolas escriplas 


as sommas parcitos é totnes amortisadas 


nas tabelas n.º8 14 o 15; sendo: que 
pela mesma rasão dada no relatorio an- 
terior não está ainda convertida emapo 
lices a divida da primeira especie, 


: TA) 
4 referida tabella demonstra não só 


de 15 de Novembro del 


de cada um dos referidos emprestimos 


e as dátas em que se effeciunram as amor- 
lisações, como quo a soma total amor- 
tisada alg O sobredito, tampo monta a 


Não teve alteração. alguma, e ,con- 
tinua ainda a liquidação da divida de 


cerca do 110:0008 desta mesma, proce- 
dencia, o de quantios menores da 400, A, oppasição repato: as: suas acçusaçõesticado o snr, Wenk, director in» 


de que tratou tambem o sobredito- relaerno.. A maioria faz" o panagy- 
torios da siluação. ; Os ministros fingem-se 
Moeda papel circulante. idelisados e offendidos, disculpam- 

Em 15 d'Abril do anno passado cano podem ou como querem , e ter- 
moeda papel circulante importava em fazendo muitas promessas. Gas- 
44,689.973$. tomo fui demonstrado pelunuito: tempo, tempo precioso para 
men antecessor: de então até hoje disa publica, e no fim de tudo isto 
minuiu 14,013.270; a saber: 1,000:000% o projecto de resposta como” a 
s pelo banco do Brazil, na fórissão o appresentou. 
lei de soa creação, e entregueSis aqui o que é e oque val a 
na caixa da amoriisação em 21 de Onsão em que a camara: hontem se 
lubro de 1857, e 13:2708 de diversoshou,, “eis aqui: porque: nós - nos 
descontos que até 22 de Janeiro do corsciamos sempre contra similhante 
rente anno tiveram na corte e províncias, 
as notas de 508 da2º estampa, quest; resposta ao discurso “da coroa é 
mandou sabstituir. formula constitucional, não é mais 

Assim pois, a divida desta nalurezam comprimento da nação ao augus- 
ficou reduzida naquella ultima data efe do estado. Assim o consideram 
43,676:7058, (tabela n:º 18) mas desceois authorisados parlamentos da Eu- 
posteriormente a 42,676:7058, porque oassim o tem considerado os nossos: 
banco, da Brazil entregou á caixa da amprnentos anteriores, assim o consi- 
tisação em 10 de Abril mais 10,000:000g ainda ba poucos dias a camara dos 
de notas, que retirou da circulação. 1 mas apesar de tudo isto a actual 

Por ordem de 11 e circular de 1% elecliva passou já umasessão em 
de" Janeiro do corrente anno mandei prónte debate, e manifesta. disposi- 
ceder á substituição dos motos de 20% passar ainda mais alguns dias a 
amarelos, 3.º estampa; medida reclamyir; banalidades politicas ! 
da desde que appareceram na circulaçadeclaramo-nos contra tal debate, da- 
notas falsas desta estampa. E porque coin-os que elle termine já boje,- não 
cidio com o pedido da directoria do bensrque. é prejudicial aos interesses 
co do Brazil, em officio n.º 7, repetidoos, mas para n assemblea popular 
emo n.º 7 A do ennexo, de sonmabar ainda da accusação de se mos- 
em notas do thesouro, que a babilitas-neste ponto, mais retrograda do que 
sem para não contrabir os descontos deniblea aristocratica. 
mesmo banco em occasião lão grave comôntes de entrar na discussão do 
sem que nosachavamos, delerminei quelo ao discurso do tbrono, a camara 
a substituição se fizesse com bilhetes divou as eleições da ilba de'S. Miguel, 
mesmo bonco, com que entrou para q proclamados deputados os quatro 
caixa da amorlisação na; quantia degiros que foram eleitos por aguello 
1,000;0008, recebendo em (troco ignab. 
somma em notas do thesouro, ) snr. ministro da marinha appre- 

Nas thesourarias das próvincias a opes uma proposta para o governo ser 
ração vai-se fazendo com sommas perxisado a lançar alguns impostos com 
tencentes á renda, para se descontorenvição á abertura de estradas na pro- 
nos 1,000:0008 a que acima me refiro, d'Angola. 

E desta sorto deve estor hoje trnca"ambem o snr. ministro do reino 
da aquela quantia de 1,000:0008 pelasenton duas propostas, uma para se: 
notas já subslituidas na caixa da amor», pensões às familias dos facultati- 
tisação e nas lhesourarias das provinciaghe faleceram. em serviço dranto 

as doinASSaO de MUUÇÕES dão, deshunan 1 LrOrde nado do inspector do, lazareto 
O estado prospero das rendas pusbos, 
blicas tem tornado desnecessaria a emislemos agora à confirmação plena de 
são de bilhetes do thesouro, como anaoticia, que demos ha tempo. -Hon- 
fecipação de “receita,” Sómiento “se tenioiilido na meza da camara dos de- 
emitido titulos, desta -especie,, mas senps: um officio do snr. Henriques 
veucimento de juro, para pagamento de resignando o. logar: de deputado 
subvenção que a companhia brazileiraque fora eleito pelo circulo de Coim- 
de paquetes a vapor recebe do Estado, | Mind di 
como" está estipulado no respectivo con | camara dos pares tambem se reu- 
tracto, sendo a-sua importancia em grin o Approvou o projecto, que 


culação no 1.º do mez passado 27:000grisa o governo a cunhar mais 2000 
são dus ditos bilhetes no caso, não pro- expedisse ordem aos governadores 
vavel, “de que 'por qualquer circumstan-l'Aveiro, Coimbra, Leiria e Lisboa 
vida acliva da divida de exercicios homes apresentou A Pa paia 
a à 

findos, mas não transcrevemos esses - “Wigração para lóra do paiz. O 
mille o espaço: da nossa folha, masio ficou designado dia em que a 
porque são de. menor importancia) deve lornar a reunir-se, porque 
358 outros assumptos, que os jor- 

Jo: Lisboa hoje é que publicam o 

Correspnndencia part: do Commercio do Porto. Seus leitores. + Os jornass de Lis» 
leitores, “que a camara dos deputados|biando por dar aos leitores do «Com- 
passou toda 'n sessão “a discutir o pros» tudo que houver de notavel com 
6 fica-lo-ba ainda pará amanhã, se falspr noticia «agradavel a respeito da 
larem todos quantos oradores estão ins=0 do caminho de ferro do norte. 
Não esperavamos ter de registar semisbs ficar; mas, pelo que ficamos, o 
lhante facto, não esperavamos, n'uma epo-seguramos é, que a participação 
necessidade: que resolva negocios de maiorcunião das pessoas mais influen- 
importancia, ler de presencear uma dis: partido realista para decidirem, o 
ta vez menos progressista, menos liberalphra tomou. Não sabemos ainda p 
mais rolineira, que a camara dos pares! Se resolveu, mas parecianos con- 
Mas para que servo, que resulta das formula regimental, porque as- 
discossão da resposta no discurso” daccosiminava pur uma vez esta questão, 
ramento esteril-6 oque diz-a «Revolu/hinbem hontem devia a comissão 
ção do Setembro,» que começa o seu ar-tda da camara elecliva ter mais 
se discute, nada ; discute-se um thems|dus membros-da commissão não 
banal. seilom inteiramente com as bases do 


como da tabella n.º 19. Todavia ainda | de novas moedas de prata. O 
cia exlraurdinaria sejam necessarios. "pmelterem todos os esclarecimen-' 
-viz do Rego da Fonseca Magalhães 
em trabalhos de que se occupar. 
es A to de resposta ao discurso da co- 
dste e n'outros assumptos são pou- 
Ainda 
Jecto: de resposta so discurso da coroajor brevidade possivel. 
criptos por parte da maioria e dá ipliçda Petto partirá no paquete do dia 
T 
cha em que o parlamento não pode es=item recebida pelo governo, , — 
cussão da resposta ao discurso da coroa levem fazer os dois deputados do 
riavisto  inacreditavel seo facto o nãols que o partido realista concor- 
roa ? Nada, absolutamente nada de pro o serve senão para, conservar divi- 
tigo principal por estas palavras, — Disspunião com o governo por cauza 
rtl sism gaita: z 
De todo,. banal. acorescentamos nós (fr. 


pego este anno auclorisação para emissisconde da Granja pediu que o go- 
O relatorio tracta depois da di-bre a culinra do arroz, e o snr. 
capitulos não só porque o não Pers | assento na camara. 
àmpre, devemos notar, antes de pas- 
LISBOA 6 DE JULHO. que o «Commercio» já no dia 30 
hontem communicamos aoslladosos, mus nós iremos sempre 
ficando a discussão pendente para hoje timbem démos bontem á ultima ho- 
são. jo annunciou, por isso não pode- 
tar aberto muito tempo, sendo de absolutáirece que buntem devia tor logar 
A cninara dos deputados mostrou se deso/ partido, depois da resolução que 
estivesse demonstrando dm que «s seus representantes cum- 
toso=para o paiz. o E om debate” inteia) familia portugueza 
cu-te-so a falla do throno, isto é, niopjecto d'emprestimo. Pareco que 
Que so. faz n'um debate, dosta, ordem ?indo hoje'a Opinião nolicia de es= 


terino “d'alfandega do Porto, durante o 
impedimenio do snr. barão de S, Lou- 
renço, exprime-se nestes lermos ; 

« O snr. Wenk aeceitou esta com= 
missão mais por deferencia para com o 
snr. ministro da fazenda do que por ou- 
tro qualquer motivo. 

« Muito conhecido na praça de Lis- 
hos como um dos empregados da alfan- 
dega mais intelligente, mais Inborioso, e 
de uma, inguestionavel honradez-.e - pro- 
bidade ; muito conhecido egualmente na 
cidade'do Porto, cuja alfandega já visi- 
tou e estudou; finalmente com uma re- 
putação feila pela maneira, porque se lem 
havido em todas as commissões, de que 
tom sido encarregado, não carecia o sor, 
Wenk demais provas: para mostrar que 
é sum dos: mais dislinctos empregados 
fiscges. : 

« Mas elle que desde 0 começo dy 
sua carreira: publico não tem encarado 
mais do que o bomiserviço do paiz; não 
duvida fazer: mais. este sacrificio; o as- 
sim devemos considerar n' commissãy para 
que muito acertadamente o nomeou o snr. 
ministro da fazenda. 

14 Os snrs. Nazareth, Julio Ribeiro, 
e Marques: Vieira são os outros empre- 
gados da mesma casa fiscal, que foram 
escolhidos para condjuvarem:o director 
interino. 1 

=4 Conhecemos todos; ea” Tespeito 
d'elles podemos assegurar que com osnr. 
Wenk: não podiam ir empregados mais 
dignos e: respoilaveis ; o muito é para 
desejar que; para todas“as commissões 
importantissimas como estas, “o! governo 
ache sempre empregados como os que 
acaba de nomear, » 

A “direoção da companhia das aguas 
publica hoje uma oxtansa extensa exposi- 
ção, que confirma o que nós ha dias es- 
crevemos! acerca d'aquellas empresa, — 
demonstra que não é ella a culpada, mas 
as repartições: publicas, de se não ter 
ainda; dedo começo aos trabalhos do abas- 
tecimento. Mais do espaço nos oceupa- 
remos 'da exposição da companhia. 

- Tem aqui causado desdo bontem gran- 
devimpressão 'as noticias, trazidas pelos 
Jornaes e recebidas” pelo telegrapho, de 
uma epidémin com “Londres. 

“10, calor subiu) ma capital ingleza a 
ums elevação-extraordinaria.. As aguas do 
Tomisa desceram muito, de modo que h- 
cou a descoberto grande“ parto das praias 
sendo us “emanações “lão ifetidas é pesti- 
Jencises' que se 'receiava unia horrivel epi- 
demia- como ade 1660. Ê 

Nas habitações proximas "ao rio não 
sevpodia: parar, e, segundo diz a «Presso» 
de Pariz;no parlamento foram abando- 
naias: as questões politioas para? so tra- 
clar unicamente da questão da salubrida- 
losta Ma nenmimmpoddg Faria nigs MmAisçÕeS 
e avadopção do diversas medidas adqua- 
dos ás circumslancios. 

“O «Morning-Ohronicle» diz, que as 
exhalações: do “ria corrompem o arde 
tal moído que: no parlamento não podem 
estar abertas muitas das janellas,-e que 
os seus: mambros chegain a relirar-se 
doentes. |O Morning-Herald accréscenta, 
que a maior parte das pessoas, que na- 
vegarm no Tamisa' 'adoecem, e quo já 
no hospital havia grande numero: de en- 
formos. O «Journal des Debatsy, de! 
Pariz, diz que o panico em Inglaterra se 
tem tornado goral, e que todos receiam 
a peste o a cholora, tractando já muitos 
famílias de se retirar da capital. * 

Hontem dizio-se, que se linha aqui 
rocebido uma parte telegraphica de Lon- 
dres; “annunciando que o mol tinha au- 
gmentado e que o porlamento se linha 
fechado; 'mas não podemos ficar pela ve- 
racidade da existencia d'esta noficia.' 
“A receita dos nossos tres príncipaes 
alfandegas continua em diminuição, com- 
parândo-a com iguáes mezes do anno 
passado. Os mappas officiaes mostram , 
que no mez de Junho ultimo a alfande- 
ga grande: de Lisbon rendeu 197:2108673 
reis, lendo em 1857 rendido 210:906$294 
rs.; alfandega do Porto em 58-121 :5658860 
—em 57 — 147:4028282 reis, e alfan- 
dega municipal de Lisboa em 58 — 
62:3188393 0 em 57 — 73:958445 reis. 

> As'inscripções continuaram ontem 
de 46 6 um quarto a 46 e meio o as 
ncções dos bancos sem alteração, 


POST-SCRIPTUM.! 

Ainda hoje se não votou na camara 
eleotiva O projecto de resposta ao discursa 
da corôn, Fallaram todaa hora os snrs. 
Barros e Sá e ministro das obras pu- 
blicas é começou o sur. Martens Ferrão. 

(O snr. ministro das obras publicas 
declorou, quo recebeu as propostas para 
as modificações do contracto do caminho 
do ferro do norte, nas quaes mr. Pelto 
se promiptifica a começar Os trabalhos mes- 
mo antes do ter a companhia definitiva- 
mente 'organisada. O snr. ministro pro- 
melteu oppresentar á camara durante a 
actual sessão aquellas propostas e tudo 
que fôr necessario para ultimar o ne- 
gocio. . 

À commissão de fazenda appresentou 
o parecer subreo emprestimo. Approva 
o projecto do govorno, destinando, po- 
rem, parte do producto do imposto para 
o caminho de ferro d'Evora. 

A" manhã soremos mais explicitos 


DA ti ) 

VIANNA 5 de Julho. (Da «Au- 
rora. do Lima» ;) Um pobre. molei- 
ro da freguezia” d'Arcosa, nas cir= 


0 


cumvisinhanças d'esta cidade, havia 
fixado a sua, residencia quasi cons= 
tante, no moinho que mui proximo 
ficava da sua humilde choupana ; 
era ahi que elle dormia em com- 
panhia de sua mulher e de seus 
cinco filhos, todos de mui tenra ida- 
de; ahi permanecia a maior parte 
dos dias, e o melhor de seus poucos 
haveres: tambem ahi se-achava. 
"No sabbado ultimo o pobre mo- 
leiro sahira de madrugada com sua 
mulher a fim de dirigir-se á roma- 
gem. do Senhor do Soceorro de La- 
bruge em cumprimento d'uma pro- 
messa feita. A” hora da partida os 
seus cinco filhos dormiam ainda pro- 
fundamente; os paes não quizeram 
acordal-os, fecharam a porta do moi- 
nho pela parte-de fóra; elevaram 
a chave a um: parente seu que mais 
tarde devia hir abrir-lhes a porta, 
e tomar d'elles conta; assim os dous 
esposos partiram alegres e sem cui- 
dados, não podendo. de: forma al- 
guma prever que o pobre moinho , 
onde era toda a sua fazenda e fa- 
milia, seria de subito devorado pe- 
las chamas! E, assim aconteceu;; 
uma hora, talvez, depois da partida 
dosdois, o moinho era presa d'um 
incendio, cuja origem se desconhece. 
O fumo intenso e o calor das cha- 
mas fizeram acordar as pobres crian- 
ças, que quasi asphixiadas correram 
juntos para a porta. Esta era fe- 
chada pela parte de fora, e à mor- 
te d'aquellas innoceêntes crealuras se- 
ria inevitavel e bem proximaa não 
ser a coragem inslincliva d'uma d'el- 
las, rapariga de 8 a 9 annos, segun- 
do nos asseveram, é ainda assim a 
mais velha dos cinco, vendo ante si a 
imagem da morte,.. a innocente crian-. 
ca lançou mão d'um yaral-de ferro; e 
conseguindo mui de prompto arrombar 
a fechadura da porta, salvou assim 
a sua vida é a de seus companhei- 
ros e irmãos! O. incendio, foi mui 
rapidos d'ahi. a alguns: instantes já 
nada-existia de: tudo quanto se atha- 
va dentro do pobre albérgue; e os 
caridosos e bons visinhos que mui 
tarde chegariam para salvar a vida 


Ros innbeêndas Irigram "Rinda a foro. 
que a nenhuma, d'essas creanças res- 


lava uma camisa apenas: para cu- 
brir-se | 
Duas horas depois um tio destes 
infelizes, morador tambem n'aquel- 
los visinhanças fallecia quasi repen- 
tinamente : achava-se quasi só; sua 
mulher e filhas haviam partido. na 
mesma madrugada para a indicada 
romagem, devendo voltar no dia se- 
guinte: ras : 
Quantas lagrimas aguardava esta 
pobre gente no regresso à sua fre- 
guezia ! | 
— Na sexta feira ultima , pouco 
antes das 7 horas da tarde, 'sentiu- 
se n'esta cidade um tremor de terra 
que durou, pelo menos, cinco segun- 
dos; Foram muito. rijos os abalos; 
sobrestudo o ultimo ; sem que toda- 
via nos conste que causassem .o me- 
nor desastre. E' já esto o quarto 
tremor de Lerra que aqui se tem sen- 
tido em um espaço de menos. de 
oito mezes: Eis aqui'as dalas em 
que tiveram logar :— na quinta fei- 
ra, 19 de Novembro do anno passa- 
do, pelas 9 horas. da. manhã; na 
sexia Íeira, 19 de Março d'este anno, 
da 1 paracas 2 horas da tarde ; na 
segunda feira 21 de Junho ultimo, 
pela 1 hora e meia da manhã; e 
finalmente aquelle de que hoje faze- 
mos especial menção. 


CERCA CESSA 

Fallecen: ante-hontem: ás. 9 horas da 
noute, nas Caldas da Taipa, o reverendo 
padre Arnaldo Arthur Barbosa de Sousa 
Faria. 

Hojo ás Ave-Marias, na, igreja dos 
Clerigos, so lhe ha de fazer officio de se- 
pultura, agito 
Não ha, convito;. mas espera-so a 
concorrencia dos sous amigos, dos desua 
mie, e de seu irmão o auditor Faria Re- 
gras, que. rogressaram esta madrugada 
das Caldas, 


“NOTICIAS DIVERS 


1 — Empreiteiros. O snr. “ministro 
das obras publicas, para facilitar nos in- 
dividuos habeis e probos, mas de poucos 
recursos pecuniarios, o accesso ás licita- 
qões de empreitadas o tarefas das obras 


COMMERCIO 


publicas, determinou que nas condições 
destas emprezas se estabeleça que os a 
reiteiros poderão receber no fim de cada 
Eta a a raque 
tiverem feito. O quantum será fixado 
pelo directo) do. dffticto , ou chefo, de 
secção, onde a houver, ouvidos os res- 
pectivos conductor, olheiro, e mestre. Es- 
tas disposições são applicaveis aos con- 
traclos actuses, sem prejuizo de melhor 
direito quo estes confiram. - O 
Amortisação. No dia” 3 do cor- 
rante foram amortisadas na Junta do Cre- 
dito, Publica com as. solemnidades do ese 
tylo 1743 notas do Banco de Lisboa, no 
valor de 9:0008000 réis. 

LA amortisação “de: notas alô esta dala 


do ainda para amortisar com relação “ao 
capital de 5.000: cantos,-a: quantia de'rs. 
192:789$200. » 

—— Fallecimento. Por officio do encar- 
regado de negocios e consul geral de Por- 
tngal nas cepublicas do Rio do Prata, da- 
tado; de 6 de Abril nilimo, consta ter 
fallecido na: villa: do Mercedes, na: re= 
publica oriental do Uraguay, em 15 de 
Fevereiro do; presente anno , o súbdito 
portuguez Josá: Gaetano: Soares; solteiro, 
filho de “outro e de Eufrazia Maria, nas 
tnral da  freguezia-de Villar d'Andorinha, 
concelho; de Gaia. t 

— Balões'e. foguetes. - Aaulhorida- 
de superior do districio tomou: na maior 
consideração . as indicações da imprensa 
sobro'o modo de tornar efectiva a pro- 
hibição dos balões e foguetes: Dizem-nos 
que s. exc.º ordenara aos administradores 
ile bairros para que. quando 'se não: po- 
desse obstar ao seúl lânçamento:, e» sél 
visse algum balão atravessando os ares, 
se progedesse logo és invesligações ne- 
cessárias, e tomadas testemunhas, se for- 
masse; oulo para serem ns desnbedientes 
entregues ao poder judicial. -E'por cento 
OD melhor modo de fazer observaria justa 
determinação da authoridode. Pela nossa 
parte agradecemos as. exo.? a conside 
ração em «que tomou as nossas indica- 
qõesu vu : 50) ex2 " 
| — Revista, Esta madragado “pas 
Sou o snr. general commandante em che- 
ferida exercito: intepinamente: conde “ua 
Ponte de: Santa Maria, “acompanhado polo 
snr.: general “Ferreira, revista: no “Campo. 
de Santa! Ovidio nos! tras corpos de caça- 
dores: 9 evinifanteria 510.6, que fizeram 
exerciciosda: fogo: combmandado pelo osnri 
barão dei Palma. Sun ex.?apresentow= 
sono campo Ás tres horas da: manhã, «e 
quando terminou: à revista eram: 6 ho- 
ros. ? 

—+ “Ladrões. | Esta noute tentaram 
os ladrões assaltar “pelo: quintal uma cazo 


davmundido Almada proxima do tampo de 
fevaim-sevitldo mmalandoro nom InCadas, 


apezan «disso foram prosentidos a não po 
deram' levar a effeito “o roubo quo ten= 
tavam. -Reclamou-seo auxilio das patru- 
lhas, quevainda foram ao quintol, mas os 
ladrões tinham fugido ; apenas encontra- 
ram morto o pobre animal, y 
v0/— “Roubo. | Segundo diz'o «Direito» 
na segunda feira, “em Rio Tinto rouba- 
ram uns cordões à uma mulher, que 
custurma andar; nesta cidade a vender ln- 
mes promptos ; “ao ella chegar “áquello 
sitio; aproximou-so um homern, eido 'rg-| 
pente -vendando-lhe os “olhos , lhe ar- 
rancou «do: pescoço os cordões, dando- 
lho depois: muita pancada | 

— Prisão: Najb.º feira diz o mesmo 
jornal foi preso-umdesortor que em- 
barcava (engajado !) com nome  suppusto. 
Depois da prisão: deste, foi tambem pre- 
so o engajador, um: alfaiato e mais dois 
mdividuos;o 'alfainte por ter dado: a 
residoncia delle em sua casa, e os ou- 
tros como testemunhas deser elleio pro- 
prio do tal nome supposto: hontem fo- 
ram entregues! todos ao. juiso criminal 
do 1,º districto. 

—— Penigo das similhanças. Em Tu- 
rin espalhou-se a noficia, de que Mazzini, 
que alli chegara secretamente, fOra prezo 
pela policia. t 

Elfectivomente a policia-sarda julgou 
ter apanhado; o celebre agitador, porem 
em vez deste: prendon-M. Amaldi depu- 
tado da direita da camara [muito 'co- 
nbecido por sua similhança physica, com 
o celebre revolucionario” italiano. 

—— Por cauza das traducções, Lé-se 
nov«Jornal do Havre»: 

« Um pequeno despacho Lhel 
co gasla duas horase mein 
Londres a Lisboa. 

Estevtempo é principalmente “empro- 
gado em fazer as tradueções. 

A mensogem que é êntregue naies- 
loção de Londres, em ingloz, é ali tra- 
dusida em: francez para ser expedida a 
Paris. 

Neste: ultima cidade é traduzida em 
hespanhol, 'paraser enviadaa Madrid, e 
alitradusida eim portuguez para'so éxpedir| 
para Lisboa.» â| 

— Desastres. No dis 27 de Junho, 
ás duas horas da tarde, rebentou em Avi- 
la (Hespanha), uma horrorosa lempesta- 
de. Um raio matou tres mancébos, e fe- 
riu outros tres quo vinham do campo. 
Esto desastre gonsternpu toda aquella po- 
voação.  — j 

No Mississipi houve no domingo 13 
de Junho uma hórrorasa cntastrophe. 

O vapor «Pensylvania», de Pitisturg, 
vindo de Nova" Orleans para S. Luiz 
sofireu uma explosão a 75 ipilhas, abaixo 
de Memphis, o incendiando-se ardeu alé 


legraphis 
para: hir de 


ao lume dogua, 


eleva-sa' já a 4.807:2108800 réis, faltan-! 


DO PORTO. 


de um 


sie em 
chual 


Ucho thelegraphico 
dos pssfixa o numero de 
490, oyiotimas cem 250. 
o pestades Je gi 

sbordar a Mis: 
ano dev s. 
do É ct semgçt 
cas. 


es 


Ejuencia das tempestades nas 
costas"a Nova, a flotilha de pes- 


|jcadorszmas valem; da perda material 


dos não teve 'menos-de 300: ma- 


pestado 
po ão escholastica, O «Jor- 
nal dgay, de 22 de Junho diz: 
aora da: manhã de 48 honve 
uma my lyceu de. Bastia,. Os alum», 
nos qu: 0s moveis e fizeram-bar- 
ricadas ho uigae os 
der dolva, OS paesacompa- 
nhadoseral, commandante da dis 
vishoym introduzir-se nos: dormi= 
torius.. à ch 
dos por om: -quanto nenhum 
outroor sobre. esta: desagradavel 
occorr: ; 
—ustistica maritima, - Novanno 
de 48vam nos 12: portos princi- 
paesadra 27:755 navios, jogando: 
um, [9:893:057 tonelladas ;.e. sa» 
binam navios, jogando. 7:632:024 
tonella í wW é 
son «do vice-rei do ' Egypto, 
Todoseranos . mandam, construir 
elegagons ;; para. as viagens, em 
caminiorro, e em Bermingham 
conalitimamente um: para/o vice- 
rei do, que a nenhum outra cede 
nemoezn, nem cem-commdidade, 
Este imugnifico- tem; 21: pés de exs 
tensãgós np; 3 polegadas do. lap- 
gura. o 
Hentilado, e descança sobre 
uma ny tloÃ nadas, | ! 
"breno só oriental, e: temba: 
bilmendas “na. parle exterior as 
Inigiags-rei. 24 Rio 
digões interiores são inteira- 
mentes.) Maio) op 
“Pemoda; um divaniipara; Sua 
Aliazaonagens «ilustres seus fami. 
lianesos + ela " 
Unforma dá parasum sagon 
menos o: primeiro; destinado; é 
cumitive-pej o = num oras 
sesfinura. (Dos Parlamqnto:)) 
Um linosso  conheçido.-linhai um 
barrilgllente vinho, e para que 
alguemília «lho; não / tocasse, ta- 
Pouso bem, e sobre arolha «deis 
tou puto: porção dg: lagne Mas: 
um ere tinha em casa. a! que 
ern  quloso, -sfez-lhe «ami bu- 
SABsb ada iabaisado mvi dados pais 
jantarvendo obsequinl-os  foiotirar 
a nolhoril. que -continharo seu vi- 
nho .es;Mas. qual, não foi a, «sua 
admirando achou o harril,ponco: 
mais 0d Grito «logo -ev alguem 
appareo seus» gritos. Viram que o; 
nosso | estava desesperado, alé 
que pum dos convidados: lho diss 
se; qro não é mivilo , por issoinâm 
vale: ala, incommoadar-se tanto. O 
quo anngar não; é a  perdedo vi- 
nho puro. lavrador, mas sim O 
não salo mo. roubaram, “parque 
tendorlo; barril não posso «adivi- 
nhar iceram, istos 
Ou paciencia, veja pelo lado 
de baeré-maturalmente por onde 
olle; so ALVO! 
(Qio senhor ahi a dizer ? pen- 
sa queolo?:. Pois eu não vejo 
perfeitque o que mo falta, é da, 
parteia), e não de baixo , porque 
esso “fo nl K 


— e o, 


XTERIOR, 7 


ingleze 


gl 


Rose tomou. Colpea à 23 
de Mando ao inimigo que. puz 


om foga 
terial, : 

SBbell baleu o inimigo a 23 
de Mp 
Jellah; 


artilheria, e lodo o ma- 
Arulherto, SoMO8O, O A 


Luckas a ci 
temênidida. asi 

lómna de Madras, comman- 
dada sor Hugues,, tomou d'assalto 
no junho o forte de Capal. 

dio dia o coronel Malcon lo- 
mouio!a cidado de Nurgoond, e 
no distê occupou o forte. 
ol da morte do general, Wal- 
pole, confirma.  - nl 
«o Bado das ultimas nolicias da 
Índia o" novo caracter que a guer- 
ra tatopois da derrota e disper- 
são «bipaes forças reunidas pela 
insurr a 

Ba de Calpé é o ultimo acto 

da gogular que começou no sitio 
de Deque. continuou; em Lugknow 
8 eny. Os rebeldes não tem hoje 
nenhitro importanto agora, parem 
numemdos, percorrem, toda,a Ben- 
gala uielam ao mesmo tempo, s 
ponlodistincios do territorio, . 
Ndestos bandos é bastante 


dade estava suíliciens 


rinheirpereceram durante a tem-| 


| ta ter havido um 


oderou-se a 26 da cidade]. 


liles continuavam a ameaçar |º 


ORIMUA 


forte para “inspirar inquieteções serias, 
mas perturbom/0/p 

ço. 

A destrui 


ni 9 ebrigam as lro. 

pas inglezes a) espalhar=se n'um vosty 
] = ; 

ga e banon é ego. 

“de tempo o jar ro, e tambem 


negociu de prudenciade clemencia, por 
que o concurso da população pacifica é 
indispensavel. 
“Sir Collin Campbell acha a-sua em 
presa no: Robilcund; facilitada «polos: dis- 
Seções: entre hindoux-e musulmenos; + 
A Assemblea Constitúinto do Newfehy. 
tel (Suissa), reunida para fazer uma now. 
constituição votou por-62 votos contra 49. 
a absoluta liberdade de imprensa, sem le | 
especial, entrando, a repressão; dos seu; 
etEoa na has EM ki do 
Tinha cauzado--sensação no mundo 
diplomatieno fecto-do ose oter colocada. 
sab'as ordens do almirante francez, um 
fragata “russa “que mavegava' no «Adripm 
tico. 2» eb orssjng 6 48 
Ascnoticiassde: Roma que annunciam. 
ter“sido: creado cardeal: o patriaroha vd 
Lisbua, dizemque o» guvernã pontificia 
ordonara a Monsenhor Ferrieri, novo non: 
cio nomeado. para Lisboa que possas 
immedintamente -a/ Docupar O seu vposto 
para aelivar a conclusão da concordal 
sobre o padroado- davIndia, o 
" Ogaverno inglez pronunciou 's 
tra o imposto ecelesiaslico.- 


Boone 


be: dy 
O novo gabinete O'Donell, 


i trata de 
estahelocer a situação sobre, à, base a 
união, | 


Os generaes vicalvistras foram coli 
cados nus governos mililnres importans 
tes, nf soca 
Dizin-se que se tnatava de formar 
duas grandes divisões militares ,.; 
os generaes Concha .e Serrano se, collos 
carão à frente destes dous corpos Toxer 
cito, + fios tou b 197 MM 
D, Satirnino Calderon“Collantes enc 
tro parato gabinete; como; ministro do! 
Estado... melo 
Dizia-se que se hiam co) 
vas “cortes, com previa revisão 
sesmeritos, é notáveis 'yarisçõ 5 
vernos de provindiag,os 0d sbabit oi 
Trotaya-so tambens dá; eronr dm Cone 
selha, formado das illustrações,, mais ima 
portantes sem, distincções de partidos pos 
líticos, ts 
Nnomenção de'ovos senadores, qu 
é vumalídas' bases dn) programa do rio 
gabinete, «Approvado, pela nainha ;; não: 
fará esperar, | Indigunram-=se já; os nomê 
dos snrs. Pacheco, Cortina,, Duleg,, Iriark 
Lujan, conde de Reus, Pastor Dia od an 
ta Croóz, Zaballo, Caldorar Cóllantes” 
Bernado), Zabala Sonata Romeiro, Da 
menção do vsn6 Rios OSS, pala, já, er 
baixada de R qi cetirra, 
A rainha? scobitoo "a “demissão “que 
deu 0 duque decRivas; d'embaixadór da 


obugb 
NvogaE Dao 
dos Bi 


4 


espanha em Paris. | q aj :omuad] 
Nas novas instrucções dadas ao fis. 


cal da imprensa, o governo declara qua 
os jornaes-só deverão-ser recolhidos quan. 
do dirijam ataque contrao Ibrono, eiqui 
nasmais questões de pessoas pn cousas 
se deixe 4 imprensa a maisiamplá libor 
dade, salvo nos casos que excedam oslj 
mites legaes da discussão “racional o da. 
conosa. um! ! bstaly 


ARTE COMMERCIAL 


“PORTO 8 DE JULHO.» c1.. 
“CAMBIO SOBRE LONDRES. 


rio 
china 


o. 
p areal 


sis - or Agente do Commeroi 
canto 


+ REVISTA COMMERCIAL, 
Estado do mercado de 8 deJunho aq 
de Julho. en 


Ex acções do Banco Commercial cons. 
avultada venda a Bj 
como dividendo “pago. 
"As “do Banco Mercantil são! próbi. 
rados a 2268, porem apparecêmpoutá 
vendedores à este algarismo. 
“Nas da Companhia Utilidade Publigt 
tem-se "reatisado vendas do 68 a 9fr, 
de! premio, o são procuradas. 
As-da' Companhia Viação Pórtuend 
encontram compradores a 228 reis, 
Da" Companhia d'lllaminação a | 
teem-se feito vendas ás nossas cotações 
* Para à de seguros Segurança ha oa 
prádores a '190g rs. 
ao 0AS da Garantis são procuradas a rs, 
1328, mas os possuidores exigem preços o 
supperiores aos das nóssas cotações, — 
As dá” Equidade venderam-so em dt: 
rematação de 36% a 408500. | cit 
Em fundos públicos consta que : 
Banco Commercial vendera os de Assam 
tamento a 47! 6 em particular os cons 
pons de 45h Eve e 5 o 


ul 
|| 


Ze VA Es Iredr OM 
AGUARDENTE. —A de vinho continot 
sem, allgração. spo rovar duriã 


A estrangeira de cereses reguls'206) 
réis. pipa da de-primeira qualidado ;/der 
positosregular. opus doot in 
v .ADUELLA, —Entraram no briguo «Be 
nedict» 1370 -páospde: Riga, e no brigit 
«Gardina» 48180 de Nova York 


| As vendas limitaram-so a porções dl 
minutos, 


ASS á s Cr ; fofos 

caixas RIA ab pen a 
1595 volumes na galera «Flor do Porto» ; 
e: 910;-saccos: no. briguo «S, Manoel 1.0» 
dePernsmbuco — 100 caixas, 20 sacos, 
e-52 barricos no briguo «Velloz» da Ba- 
hia — 45 caixas 6 54 barricas no brigua 
«S. José» do Rio de Janeiro —e 25 bar- 
ricas na galera «Anrora» do etenLAgig 

o 


e 391 volumes na barca «S. Joho». 
Aracaju. Um gs do tio 

Fizeram-so nlgomas vendas do de 

- Pernambuco. Dosda Babia senderam-se 


50 caixas, regulando os brancos por 18700 
a 18750, e os mescavos 18350 a 18400 


réis. 

ARROZ. — Entraram 500 saccas do 
da India no «Vest» e 401 saccas do 
Rio. no briguo «S, Jos6.» As bay Pi - 
ram 200 saccgs do da Ingin de 800 
a 48200 e 800 sacens do nacional de rs. 
48600 a 58000 o quintel. - 

ALGODÃO. — Vieram na galera Au- 
rora do Maranhão 1368 sacens. 

AZEITE. — Tem regulado vultima- 
mente de 48950 a «A$45O. Ponco tem 
ofluido ao mercado. . 

“O OCAFRH E CAÇAU, — Não consta ven- 


das. | a 
COUROS. — Entraram 800 na barca 
Lima, e 398 no brigu S, Manoel 1.º de 
Pernambuco — 507 na galera Aurora do 
Maranhão — 2200 no brigua Veloz da 
Bahi — 7205 no brigue Machado 1.º do 
Rio Grande — 594 no briguo S. Josó do 


Rio de Janeiro, q 

As vendas Prguloria por cerca, de 
10000 seccos do Rio a 220 rs. oarras 
tel. é s 001 


- Tambem So venderam “algumas pe- 
querias portidas do da Bahioa preço que 
não transpirou, o salgados do Pernambu- 
ER) 120 rei PURA E ly 
— CEREAES. — Os preços porque ró- 
gulam são os seguintes : x ) 
Trigo, da terra. «0 920 8 18020 


»  Seraodio. - 4020 a 18050 
» - barbella! | 780 a 820 
Milho... “A8O a 520 
Centeio 460 a 480 
Cevada . paro! 260 a 320 
O trigo tem, alluido regularmente no 


mercado, porêm O mi 
grande abundanc: 
FARINHA, DE: PAU, = “Não 
vendos. dy és SL 
44 Sem algração,, y 
“- SAL. — Colação do graudo 45 reis, 
dy doido 30g. “Existencia do primeiro 
10 milbeiros, do segundo 242. 
VINHO. — O. nosso mercado do vi- 
nhos pontinua em alguma apathio. Ver- 
de 6 quotilgornosquede transacções 
fem feito, porem de poróellas mui di- 
minbtas., Como a ironias da major 
o tanta lorça. as Vin, 08,,CÓMO Nos, Dr 
forivres,. 08. , exportadores, conseryam-so 


“ 
consta 


na espectativa, 
ú 


ARITÍMA, 


— O snr, Pilgueira perticiponá As- 
sociação Commercial que no dia 6 do 
corrente entrou em Vigo para fazer qua- 
rentona a barça Ferreiro Borges, proce- 
dente do Rio de Janeiro para o Porto 
em 55 dias, com carga de sal, madeira 
9:61 passageiros. ' 
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MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
vu DO REINO, 

LISBOA 4 DE JULHO. 

CO eNrRADAS. 


ar] 


Destino, vinho 


HUELVA, — Esc. “ing. Glomorgan, lastro, 


GLASGOY. -— Vop. ing. 1 de Castro, 
ferro. ope q 

S. MARTINHO, — H, Novo: Especulador, 
lastro, Or A z 

ALEXANDRIA. — Eso. ing. William & Char- 
les, trigo, Dos À Eatuicg 

Mio. ==Cah, Jesus Moria, madeira o 
oiça. “ ( 


SAMIDAS. 

GIBRALTAR. --Gal, ing Melbourn, carvão. 

SETUBAL. —H Senhor dos Passos, lastro. 

IDEM. — E. Oliveira. 3.º, lastro. 

IDEM. — H. Luz do Dia, trigo. 

PORTO. —R. Conceição Ermelinda, barro. 

IDEM. — Vop-pag. Luzitania. 

AVEIRO, — Cab, Perola do Vouga, assu- 

- Car € arroz + 

VIGO e NANTES. — Vap-pag. fr. Ville 
de Cadiz. | vo di 

RIO DE JANEIRO, — Br. Flor do Mar, 
vinho e sal. 


PORTO'7 DE JULHO. 

|. ENTRADAS. (jo 
NELORE, 32 dios. — Pat. amer. Co- 
antha Hopkins c. Hopkins , aduella 

a Osborn & 6.º Ea 
é SAHIDAS. 

AVEIRO, fab. Probidade , é 
- «gilasbro o oisagarl onis 
IDEM, -—:H,- Protector! 
IDEM. —H. Nova União, 

«o lastro,), HAM 
SINES; — H. Flor: do Mer 
ortncormendas. josE9 «80 
FIGUEIRA. — Dous Amigos, c. Leal en- 
-commendas. dirt Dt 
LONDRES. — Vap. ing. Vesta, 


ja- 
Pangh , vinho, gado e frucla,, 4/44 


Tinoco, 


una 


Ramos, lastro. 
c. Velho, em 


ga 


Carrito, 


O" COMMERCIO' DO! PORTO. - 


3 


TEMIA O IDEM 
— ÁS 41 HORAS DA MANDA. 
Nado se avista fóra da barra. 


-oiSampaiy é Carneiro, 


na toa das Flores, ven 


A. DE MORAES. ILFREDO FILLON, 


é bj - ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
ALFAIATE ne fá so MonLenap ARES E 


' Vento N. (fresco) eo mar bom. Idem lonas, Brins, a pr NADO NA Pagto INDUSTRIAL - DO 
Ff) n 2 To.) fi hs BUT À: 
am Rá Ps - : á 
Tem descarregado porte da carga ços “muito Ei Rua de Santo Antonio n.º 77 q E fim É DR hu A 
do brigao francez Carthagena' para ver). DS SID Me - : RES ; 8, em 5 05 BAUEIoa, Sobra par 
se consegue sofar-se na praia mor, ENDRM-SE uns foros o: seus “direitos CABA de receber o! seu ultimo soripel, desde o tamanho microscopico al 


PUBLICAÇÕES DITRERARIAS, 


OS SETE PECADOS MORTAES. 
POT M. EUGENE SUE, 


W dominiches, avaluados em 21:4978539 
reis, com selejro e tulhas:na | Villad'Arou 
en 4 quem «os: pertender ' comprar, póde 
“| falar nesta cidade rua 23 de Julho'n.º 
“1314, monde se darão os esclarecimentos 


E a jás maiores dimenções que se teem  ob- 
a de popa nha sh do Da França e em nateres retratos em 
de las, seda e linho, como de fato Fei, conhecidos sob a, denominação de pro- 
contendo um grande numero de paletMositiyas , directas; retratos coloridos a 
d'alpaca, de 38600 a 58000 reis, de a pia 
tim e lã, de 28000 a 68000 reis, de ale visitas uCc Eis, 
E tos; objectos da arte, ete., 
godão e lã, de 288000 a 38400 reis,'% monumentos, objecto: 


13 volumes 3:000. precisQroppel reto: (407) 

Vende-se a g6o| 4 rua das Flores n.º 444 a 146, 
Avarera Ja) Quo. Puduco frotmos SO AM precisa-se fallar com qualquer 
Luxuria (a) ou Magdalena .. 2» 480 | pessoa que esteja hobilitada a fa- 
a ja aa contem quado » ao bricar bem sabão hespanhol e mes- 
Inveja (a) ou Freder i » 720! cla, e encarregar-se da direcção dos 
rena [a) » 


rua dos Calderreiros n.º 44,e 15, 


e 240 
e Cruz Coutinho, 


trobalhos como contra-mestre d'uma 
fabrica, temporaria ou efectivamente. 


raria d 


pricEicio José Pereira, comprou por 
ordem de Manoel José de Carvalho e 
por conta dos snr. Manoel da Costa Bar- 


ros da provincia do Pará, um bilhete 
da loteria extraordinaria de Lisbva, 2º 


extracção do anno corronto , numero 
9:703. 
Porto 6 de Julho de 1858, 


(1093) 
Allsopps Pale Ale | 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


pôe. os pannos nos ditos, e tambem os 
concerta ; no mesmo estabelecimento 
ha um: sortimento de chapéos: de ho- 
mem, senhora e de meninos de to- 
das as idades, 


le, tudo por. preços commodos,- 


tora 
“MADAME GALIANO, 


MODISTA DE LISBOA. 
Rua de Santo Antonia p.º 75. 
ECEBEU um lindo e variado'sor- 
fimento de pannos de Teques, 


assim como toucas, 
toucados € enfeites destheatro e bai- 


A mesma senhora fez; um abali- 


P 
Q 


REÇO de 6 dasias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 rois, run de 
Bello-monte “n.º 113, 


mento a todas os fazenias-, como 
chapeus de' senhora de palha fina 


(787) | 55000, 58500 —Ditos ae seda 48500, 


UEM achasse um officio dirigido ao 
illmo snr Delegado de Saude , que 
se desencaminhou antes d'hontem, queira 


55000 e 5500 — Ditos para meni- 
nos d'um anno 38000 e 38600 — 
Ditos;para-menino.e ' menina de:5'a 
8 annos 38600, 48000 e 48500. — 


oleo puro e simples-de Bacalhao da 


(Malia) enfeitados a 48000'rs,, 48500, 


lho tem sido em é 


Ea o na Celgada “dos Clerigus n.º 75 
6. 


“O guarda amór da Saude, 
Antonio José da Casta Sampaio. 
“ (1078) 


— > ema | 
Apos e de alguns olliciaos“de| mendas para as provincias. (1075) 


sapoteiro para hirem para o Brazil. 


Foz tambem chapeus dé seda de 
38600 para-cima; 'e poe na “ultima 
moda de uma ou outra qualidade. 


Encarrega-se de mandar encom- 


Quem esliver nestas circunstancias dirija- 
se 4 rua das Taipas n.º 102 a 103, com 
Jodo José Bijbeiro. (1082) 
PENCER & C2, na Reboleira n.º 
058Udemrqara omnderdesprpasa fi- 


uma da outra; de grandes tendimen- 


tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta 


UEM quizer comprar 
duas quintas perto 


cidade, falle mo/Bédii 


nhados. [1083] 


A La Ville de Paris. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 


S artigos seguintes tem uma diminui: 
ção nos preços alem do abatimento 
que já se lhes foz, vm ) nad 
Vestidos de seda com folhos 188000 
reis, os mesmos. de 224500 rs, — Ditos 
de moire antiquo 208000 em lugar de 
226500 rs. — Adamascados para baile e 
posseio 208000 marcados já 238000 rs. 
= Ditos lizos 128000 em logar de 134500 


cisco 'n.º: 20 €21 ha para 
vender Sabão Inglez de 
differentes qualidades, e 
por preços comniódos. 


SABÃO INGLEZ. 
“Na Rua de S. Fran- 


Atos - (1027) 


rs. — Camisinhas e mangas bordadas. — 
Vestidos de bareje Ag5(O vendidos até 
agora 78000 rs. — Ditos de la e seda 
com folhos lizos 54760 rs. 

Chailes de barejo desde 28400 até 
58000 rs. — Calças de casemira paraho-|] 
mem a 38600 rs. — Coletes de seda para 
dito a 38960 rs., e outros mais artigos 
que se yenderão- com uma grande dif- 


M 


da casa n.º 24, no largo da Bata- 


a n.º 51 e 52, no mesmo logar. 


Forrester, Irmãos. 
UDARAM o deposito para ajven- 
da de cerveja. por sua conta— 


ha, defronte de Santo ldefonso, para 


[1042] 


ferença dos preços correntes. 
k (1084) 


M consequencia do extraordinario con- 
E sumo que o sabão tem lido, previne- 
se no publico que-a fabrica do Freixo 
vai fabricar por ora somente sabão ama- 
rello e branco de superior qualidade em 
quanto não abastar o consumo 'e depois 
fobricard» as" qualidades mais ' inferiores 
e os sabonetes de diversas qualidades. 

Iguslmente para inteligencia d'algu- 
mas pessoas «que invertendo os annuncios 
dos preços julgam geral para qualquer 
porção: entendendo que uma cajxa pre- 
henche a declaração de atacado, annun- 


cih-se O seguinte : 
Sabão amor.º de 1.º 2.º 3.º qualid, g 

. 50 45 40 r5.) 100 Gaixos 
Branco ....,..... 90 80 70rs. | paracima. 
De 50 até 99 — mais 5 rs. 
De 1 até 49 — mais 10 rs, que os pre- 


Ruadas Congostas n.º 137 


Preços, seguintes: ta bi 


Agoa-ardente propria do con- 


engarrafado devem trazer garrafa, ou pa-|" 
gar mais 40 rs pela garrafa, 


(PORTO,) 
OVO Armazem de, Vinbos e Agoss- 
ardentes do diversas qualidades, sos 


ALMUDE. GARRAFA, 
Bom vinho-velho, “BRODO. 300. 
»- vinho branco, 68000, 200 
vinho de mesa tinto, ! 08000. 200. 
» » » »  Ag800. 160. 
» vinho regular » 4 28700. 100. 
» vinho verde de Basto 38200. 100. 
» Geropiga branca 88500 800. 
Agoa-ardente de cerinês muito 
superior, 18: graos;, pelo 
pezo de Tessa, 98600. 320. ja 
Agoa-ardente do Brazil ligiti- 
a aos — 200 


sumo, 48400" 140. + 
N. B. Os preços acima, o que for 


(1059) 


inglezes, bonitas bengalas de pesc: 
elegantes chapéus” de senhora, 
grande 
rão: 


Carvalha, situada a uma legoa dx B. 
cidade do Porto, no lugar da Maia com, abatimento de 40 reis, 
freguezia de Agoas-Santas. Tem boaApr 
casas de habitação, e para cazeirosVinhos p 
e abegoarias, jardim, pomar, bon 
pateos, arvores de fructa, 
de bica “e de lima, boas terras la- ; 

vradias e de matlo e pinhal tudo conos vELHOS SUPERIORES DO. PORTO 
tiguo e murado ; e livre de qualques,posito de João Eduardo" dos Santos 
foro, pensão ou onus de qualquer nad.º, Praia de Miragaya n.º 157. 
tureza. 


quintal e agoa. 


se podem examinar os litulos. 


tento, póde conduzir alguns passageirosenuidade, qualidade, tem tido um 
paravesta Villa, “ou “para-Broga, e partisio extraordinario, continuando a 
á hora que se convencionar, e do meser-se encommendas para: todas as 


pannos em côres de 68000 a 138500 xo mesmo estabelecimento se encontra 
Fraques, ensacos, casacas, calças e colinao di variado Sorhmpalo de passe-par- 
“div: i a: e caixilhos, caixas, es. o 
dá li Ttêos gnu nda é rr as 
Seas velagidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
modernas e bem acabado, como se. pitindo-se. a perfeição como nas melhores 
derá ver visitando o seu estabelecimers d'estas grandes capitnes. e 
desde as 7 da manha ás 9 da noite Todos os dias das ) horas da manhã ás 


(1057 tarde. 


RECIZA-SEd'um padeiro habil pa O dia 12 de Julho do cor- 
ra dirigir uma padaria: quem é; 


E 4 É E rente anno pelas 9 ho- 
tiver nas circunstancias de SerYiga manhã, na praça dos leilões 
póde fallar em Bellomonte n.º 7 


tua do Almada n.º 66 na cidade 
4 AVISO 


[004 porto, se ha-de proceder na ar- 
iulação pela raiz de uma quinta 
AOS TLL.MoS SNRS. | FACULTATIVOS 
PHARMACEUTICOS. 


mada das Quintans, com todas as 
s pertenças, que constam de casas 
ELO vapor VESTA chegado estes dissites e' cosas para diferentes ca- 
Pp Londres, recebeu-se na. Pharmacis, cosinhas, cortes para gado, 
do” Terreiro desta cidado, garrafos e xy] fronho, hortas, pomares, cam- 
died do Olób/ db'Figado db Bsenlhoa com moiros olivaes, devezas, ava- 
binados com o Todurcto de Ferro, cy “9:120 096 LL Teia Au 
o Todureto d'enxofre e com o Prot CM 4: 208 D Jp ) 
iodureto de! Mereurio, preparados coma freguezia de 5. Thiago de 
(exclusivo)! por Savoy and' Moore 6 timedre, na comarca, de Penafiel, 
bem se recebeu garrafas e vidros Essim mais varios fóros que à 
“quinta se pagam, avaliados em 
(104BPIAO reis, o que tudo faz a 
= mma de 5:6688236 !) reis, a cuja 
«matação se procede a requeri- 
ito da exequente D. Anna Maria 
Macedo Souza Queiroz, Viuza, re- 
te no Imperio “do Brazil, por 
procurador nesta «dita ' cidade, 
tra os executados Joaquim Leito 
ira de Mello Alvim, hoje seus 
“ Pleiros, e de que he escrivão Si= 
(976) 


brica de  Baiss Brothers &' €.º 


RUA DAS FLORES! Nº 2h a 97. 
ECEBEU um lindo e variadoso! 
limento de sabonetes francezes 


OTA DIV A de eta O RE é di pésia Lima. 


E A] Nº, dia-9 de Julho 8 Nº rua do Calvarioon, 47, (o naloja 
rua PAlmada n.º 66, terá) o M,) vende-se pinhos Gonuinos 


TEEFTO Es E ; : a 
Arrematação. Vinhos Engarrafados. 
proça dos” leilões 'naa osquina da rua dos Ferradores 

Usar dindar quintas denominada o EE » 32 
Recebe as garrafas, sendo 


pta-se qualquer porção dos 
ara exportação, em cas- 
ou engarrafados. . (294) 


e! 


muita ogoreducção dos preços. 


ENGARRAFADOS TINTOS. 


Uma morada de casas de dous "Sem gartafa. 


andares no meio da rua d'Almadimo....... - à 760 reis. 
n.2,059 e 360 com boas vistasyez de Po a 560 » 
jin 18 a 460 » 


Um bom terreno. para edificar n í ao E 
rua do Laranjal, que por ser conti 2.360 » 
guo à cosa acima mencionada pode, o 920 » 
ser vendido junto ou separadamentê: a 300 » 
como melhor convier. » 


Escrivão da praça Lima .aonde, E 
Sem garrafa, 


a T20 reis. 
aaa 650 > 
ENDO o caleche VULCANGIga velha. .a 520 » 


de ir a Villa Nova de Fasymenta-se 40 reis pela garrafa, 
malicão no dia 28 do correntstes vinhos, tan acteditados pela 


mo modo nos nos dias ou 1.º:de Julho, resposabilisando-se os annuncian- 
quem -pertender dirija-se 0 'carregal denela: boa: qualidade dos vinhos e pelo 
tro'da Ceren dos extintos Cramelites, quedm acondicionamento 


li achará com quem tractar. [996]fem os seguintes depositos nes- 
- ade, na ruada Fabrica n,º 4, rua 
“AGENCIA DE NEGOCIOS ENTRE da n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
PORTUGAL E BRAZIL. cus do Bomjardim n.º 580, e n.º 

Dr. Caetano Evaristo Vieira de Sálta das Taypas n.º 111, rua de 
subdito portuguez e advogado na ci-lionte n.º 59, rua Formosa n.º 


dade do Rio de Janeiro, tem seu es-tua de Santo Antonio n.º 147, 


157, rua de Traz n.º 81 


ços acima, 


criptorio nô run do Hospício n.º 57 


Pelas rasões acima não se continua ppScEL Ferreira, cazeiro da Quinta/1 º andor, ondo so encarrega de quaes! S- Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
por ora a “tomar encommendas por ata- do exo.Wº snr, Cirnes,, e morador quer arrecadações de heranças do por-trança n.º 44, Largo da Batalha 


cado para de prompto''sem se abastar 
primeiramente “o consutio suflicientemen-| 
te o satisfazer as recebidas, via) 


na rua de Sacaes, se promptifica aprom- 
ptar cebola-e batata nova para -os portos] 
do Brazil, com brevidade e por preço 


t 


ém seu nome ce 
pequenas 
Nada 


EGLARAM que não premittem que, 
| emiqualquer agencia dentro 
cidade:se venda” 


commndo, com abono k sua conducia,. 


Forrester, Irmãos. | a 


ú E, UEM quizer alugar 


a bella quinta de 

recreio e rendimento, 

denominada das Palhacinhas, situada 
ao cima da rua Direita em Villa 
Nova de Gaya, com boa casa e lin- 


“da 
por 'sua conta ou 
veja com, as mais 
alterações no preço ou qua- 
[1044] 


OE cinár ego 


rima Francezes dediflerontos qua 
lidade, na loja de Cunha & Maitos, 
Largo 


Or] 


das vistas para a cidade e para o 
mar, falle na rua 16 de Maio n.º| 
209, queahi se lhe darão os es- 
clarecimentos precisos. (1073) 


dos Loyos n.8 33 e 34. 
ABRO 00 ANTSNTO gg) 


to do Brazil, 
ventagem ou por qualquer outra contende-se somente com o augmento 
venção com os interessados; bem comissão e carrelos, nas povoa- 
mo se incumbe de outras cauzas, 


(UEM precisar d'uma pessoa co 


escriplorio ou outro negocio, dirija-sç 
a esta redacção em corta fechada a, 
e ac 


uguezes fallecidos em qualquer par, Bateria do Terreiro n.º 9, e no 
É “ou midia Ea oito geral da Praia de Miragaya. 


quétguintes : 


no dito Imperio tenhão de ser tractadas-FLLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 


odendo-se assegurar o prompto e exi? Nunes -de Sá — BRAGA, João 
bs E penhoélos mandados: que fosilista da Souza Torres e Almeida, 
rem 'confisdos. Toda a correspondencia? Baplista Ferreira Braga — GUI- 
será dirigida ao escriplorio acima embS, João Baptista Sampaio, e 
nome do referido advogado. 


(1087) '9 do Espirito Santo & Filho — PE- 
“L, Jonquim Josó de Carvalho — 
Eid E Thomaz de Souza Guima- 
E : 17 BARCELLOS, Manoel José Fer- 
Aleuio PE a BR Jacintho 
iva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
— LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
-apelistas n.º (533) 


“(1088) 


af? ds FRRRE o 
Café da Aguia d'Ouro. 

ENDE-SE neste Café cerveja ingleza bran- 

ca e preta (la acreditada fabrica de Lon- 
dres Allsopps & Sons, por almude58120, 
por garrafa 160, meia garrafa 80 rs — 
Cognac Francez a 18200 rs. a garrafa. — 
Rhum de Jamaica a 14200 rs. — Agua: 
dente de cana a 480 rs. — Absintbo a 


18440. rs. — Genebra. hollandoza. 720) | 


rs. — Champagno a rs. meias: 
rafas 600 rs. =' Vinhos Francezes. = 
Chateau Lafile 18440rs. — Chateau Mar 
- goux 18440 ns. — Chateau. la, grango 


18000 rs. — Saint Julien 960 rs. = Xa-|, 


vopes. == De morango 720 rs. — De fram- 
Dois 960 rs. — Do grostille 960 rs. — De 
flor de laranja. 960 rs. — Vinhos, Por 
tuquezes brancos, == Lachryma=Christy 
720 rs. — Malvazia 720 rs. — Madeira 
seca 720 rs. — Bucellas 600 rs. — Arin 
tho. 600 rs. — Carcavellos 500 rs. — E 
outros de 320, 240, 160 rs. = Tintos. = 
Vinho fino 960 rs. — Bastardo 720 rs. — 
De 1815, 720 rs, — Do 1825, 600 rs: — 
De torna viagem 500 rs. — Dito de 400 rs. 
— Dito de 360 rs. — Dito de 300 rs. — 
Dito 'de 240 rs. — Dito de 200: rs. — 
Dito de 160: 15, — Dito 'de 140 ns — 
E diferentes qualidades de licores por pre- 
ços commodos. E limonadas gazozas por 
garrafa 80 reis, meias garrafas 40 rs. 
Kaio egscubliao (1089) 


“HOTEL DO COMMERCIO DA FOZ. 


Proprietario — Lucas José dos Santos. 


STE hotel melhorado” considera- 

velmente tanto no aceio como no 
pessoal, tem bons commodos, e recebe 
hospedes por 720 reis diarios ; prom- 
melte servir bem havendo sempre 
comidas feitas para quem quizer pot 
Jista, e mesa redonda — Tambem se 
tomam encommendas de jantares para 
o que tem bom cosinheiro. 

j [1090] 


Arrematação do Vapor 
“"«Duque do: Porto».. 
dia 19, do, corrente pelas 11 


(o) 
N horas, da manhã no Escriptorio 
da/Companhia, de Navegação Luso- 
Brazileira, na rua das Congostas n.º 
143 e 144, se porá em leilão o dito 
barco, e se arrematará pelo maior 
lanço que obtiver. 


* Porto 7 de Julho de 

LUIZA Antonia - Lopes de Ponte, 
D. João Henrique Caldeira, Joaquim 
Henrique Caldeira e Justino Henrique 
Caldeira, não lhes sondo possivel Agra 
decer pessoalmente a todos" os aa 
snrs. que so dignavam honrar com a sun 
presença o funeral de sua presada filha, 
mulher e cunhada D. Rita de Cassia Lo 
pes na igreja da SS. Trindade, no noute 
de 30 de Juuho, o fazem por esta forma 
protestando a todos o seu elérno reco- 
nhecimentos 1 vivo (1092) 


[= DAS Os STS 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Primeiro vapor para 
Liverpool. sa 


Sabirá com muita bre- 
* vidade 0: vapor inglez 
== BRAGANZA , = ca- 
a capitão William. Lon- 
don, 

Consignatarios FP. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. k (864) 


1858. 
10910 


Para Londres. 

O palhabote = DIA FELIZ = 
sahirá no dia-15, por tera 
maior parte do-seu correga- 


db 


mento prompto.. Quem quizer carregar, 


O CONMERCIO DO PORTO. 


[COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS À! VAPOR 

N ENTRE 
StecNazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
“Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas» de St. 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5,15 e 25 
decada mez, 

Sabidas de -Lisboa para Vigo o St, 


Nantes) 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas «da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

' Agente em Lisboa H, Dubeux, rua 
da Prata n.º 235: — No Porto Changeur 
& €.º ua de, D. Pedro. — Em Vigo, F, 
Taipas e hijo mayor. (128) 


PARA A MADEIRA, 'S. VICENTE, 
PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
DE JANEIRO. 

O novo vapor bra- 
aileiro, == PRIN- 
CEZA DE JOIN- 
VILLE. = Este 


do lote de 1:200., toneladas evda força 
de 400, cavallos, deverá  sabir; de Ingla- 
tenta para Lisboa no dia 15, do; corrente 
mez de Julho, demorando-se neste ultimo 
porto apenas. 3: dias: depois - dus. quaes 
partirá para; os portos acima: indicados 
paracos quaes loma passageiros tendo 
excellentes commmodos não sô para os 
a classe mas lambem para os da 


Quem quizer ir de passagem “ deve 
entender-se em Lisboa; com, Chambica & 
Goncalves, Cavs do Sudré n.º 6, e nesta 
cidade com Daniel Irmão & C.º, Cima 


do Muro n.º 110 e 102. 
TABELLA DAS PASSAGENS, 


1.º CLASSE. 
Para à Madeira... 318500 reis 
» S. Vicente 678500 » 
» Pernambuco. “968750 » 
» Bahia... 1218500 » 
» Rio de Janeiro.... 1468250 » 
dna Br CLASSE É di 
Pora a dei E DO rejs 
% e TRIM DUCUY Ee! 
» Babia... 3 jado » 
» “Rio de Janeiro 3800 o» 1] 
st 5 ' 


Porto 


de Julho de 1858, 0) 
E (960) 


VILSS DG 9 api siiuan 
«os Para Glasgow. 
Espera-se brove- 
vemente de Glas, 
1 BOW.0 novo vapor 
= ADMIRAL, = 
para sahir outra 
vez para o mesmo porto até 10 de Julho. 
Para carga e passageiros (racta-Se 
com Carlos Coverley, na” rua: Nova' dos 
Inglezes n.º, 52. é o ba 
6 de Junho, de 1858. 


po 


Porto 2 ) 
[998] 


ara o Rio de Janeiro. 
- Sabirá no dia 15 de Julho, 
» o novo brigue = DECIZÃO, — 
forrado de cobre, capitão An- 
o da Silva Nunes; para carga e pas: 
sagoiros lracta-se com Cerqueira da Guma 
«& Braga, rua de S. João n.º 36., 
(614) 


Para o Rio de Janeiro, 


A veleiro galera = NOVA SUB- 
é TIL, =eapitho' Vicento José 

Gonçalves de Souza! , acha-so 
prompto o seguir viagem; ainda recebe 
alguns; passageiros. Aus que se acham 
Justo; roga-se a apresentação dos seus 
passaportes no escriplorio dos caixas Jodo 


P 


magnifico vapor” 


“Paraso Rio de Janeiro. 
A. galera == LUSITANIA, == 
De Sa Detonado co- 
brey es muita ligeiro, capitão 
Eduardo ,Vieira Costa A sahir imprete- 
rivelmenite até o | mez de Agosto, com 
a carga que liver, e passageiros, aos 
quaes se vflerece o melhor commodo e 
tractamento,> a» pagar aqui ou “naquelle 
porto, conto se ajustar com José da Ro- 
cha Leão e' Lourenço Costa, na “rua dos 
Inglezes' n.%:67, 'ouw' como «enpilão “a 
bardo. ( (922) 


“Para Pernambuco. 


“O pátscho = PROMPTIDÃO 
sb 2.º = de 1.º marcha, forra- 
do e pregado de cobre, ca- 


pitão Antonio José: Tavares, sabirá com 
toda a brevidade, por ter parte do seu 
carregamento prompto; para o resto da 
carga c passageiros, à pagar neste ou 
maquelle “porto, para os “quaos tem bom 
tractamento e excellentes commodos, tra- 
cla se com Joaquim Antonio dos Sautos 
Andrade rua P'Almada n.º 359. (793) 


Para a Bahia. 
RINA, = acha-se prompto a 


EU sahir': ainda rececebe alguma 


carga O prssageiros, para que se tracta 
com Manoel. Gualberto: Soares, run) da 
Bello-monte n.º 102. vo (879) 


Para a Bahia. 

4 barca portugueza = DOU- 
» RO, ==copitão Luiz Adrião da 
Ê Rocha; para: carga e passa- 
gelros a pagar aqui ou lá, tracta-se com 


Andrade & Moreira na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio 2.º 
andar, 1 (888), 


"2" 
Real Theatro de S. João. 
- COMPANHIA DO GYMNASIO. 
+ Quinta feira 8 de Julho, 
42:% recita d'assignatura. 


* Representar-so-ha pela 1.º vez a co- 
media em 1º actos: 


DOIS ANJOS DA GUARDA. 
A scena comica.: 

O CANTOR COSMOPOLITA. 
Seguir-se-ha a comedia em 1 acto: 
modid AM 4Nagno ELEGA NTE 
POR CAUSA DOS FESTEJOS NEAES. 
ipiará ás 8 horas o 3 quartos. 


Theatro das Variedades: 
Representação: da Companhia “de; baile de 
S. Carlos, e da Sociedade Dramatica 
poda 14] Porhiense.. é 
-  Segta feira 9 de Julho. 


EM BENEFÍCIO DA SOCIEDADE DRAMATICA 
"| PORTUENSE. 
8.º recita d'essignalura, e ultima do corpo 
. “de baile. 


Representar-se-ho a comedia em um 
acto: A Neta do Barão. 

Seguir-se-ha o baile em um acto ; 
4 fada, dos pescadores. 
A. representação d 
acto: Florinda. 
Terminará com o passo a tres: Os 
Eccos, do Tirol. 


Principiará ás 9 horas. 


a «comedia em 1 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje.e todos os dias. 


Grandes representações ás 9. horas 
da noute. 


PREÇOS. 


| 7 1.º plate. .,...... 500 reis. 
falle com Serafim Antonio Martins , rua| Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Mira Dia po da = 300 » 
de 8. Domingos n.º 4. (1054) Igaya n.º 457. (552) CR «460» 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS.: 

Quantidade Nominal. | Quantas | Desem-. | E 

à a = ti Gurso em moeda : Ei ' 
- qo de Designação das acções, as emitti- | bolso poi go. 
tdo gnaç; abides: Ei Menna Mona nd Ultimo dividendo. pago. 
Ps: . 

16000 | Banco de Portugal. 500g000 | Todas | 500g000 S4UgO0O | 5418000 140 Tous 
6:657 » Comnercial do Porto 200800 6:687 S00G000 BSDH0OO SOR0OO. y dif Pound eeibébeê 
5000 |» Mercantil Portuense 2008000 BONO | 2008000 GRUOO. | 2278000 - 94000 a. 
5:000 | Companhia dade Publica 1008000 5:000 | 9ORDOO (| = O6EO00 | 994000) +: Juro 7p-c. aoanno 
4.000 dai do Portuense 5OS000 4000 37R900 208000 228000 8660, 

8000 » Mluminação a gaz SORO0O 8:000 508000 438000 | 458000 2.º semestre de 1857 
600 » Viannenise E. 1008000 4008000 100B00O | 1015500 Juro de 7 p. c.ao anno 
1:110/ | Exnpreza Porté deiNavegação a vapo) 1008000 1:110, | 1008000 185000 —g— 
(SO y Fompagliia Luso-Brasil A lonátdo B:000 toogndo di Em 
Á » Segurança 20008000 |“ 7:000 ID$000 1908000 |, 2 Ra 
1000 | >» Grant e 1:0008000 | = 1:000 4108000 g000 455000 TEESOO Eh 
2:000 | wo Equidade BOOGADO 2.000 664500 * 408500 — 8 Sia ND 
400 1» Seguros Douro, 1008000 400 30KO0O 4OBOVO, 4OG00O —$8— 
400 2,» Moncorvo, Provincian 1008000 - 400 308000 45800! ABROO 4 48500 
2:000 » Mineração Persoveranç: 5Og000 2:000 188500 128000 = 
li E) SEA, Pe pudo DA 1.000 178500 178500 ni 
H » » "Amizade. 03000 800. 18500 de L 
+ | Emprestuno sobro titulos da Gamara Mu E s ae pg 9 fes 
110 1;200 | gipaloames serem , RARO 690 | 1008000 1008000 —p— 
it 19 Por U i vf é ( 
po e | vBTab - Juro “6 por cento 


q 


O patacho == SANTA CATHA- B 


n 
É 


q 


OS CORRENTES EM 8 D 


E JULHO. 


4 I pubs h t n ma “|DIREITOS DE ava 
a Tara POR |. PREÇOS. | pon ENTRADA, 
| 
6008000 4, 000 | 
easimel a O DEDO La 

+ va 3008000 3508000 
Aguarde 2808000 8208000 
Amendce: e 38100 38150 É 

E 18200 18500 moro 
ê di 
à 48400 v4g450 pe 
certo sto SB ago mam 
: Q 100 npNO idem ? 
o E 8 f i vm 
E EN firo gira , 
« cunhão iai E ES E Fed o a 
«xy e pluma .. =. m 
ppioeein SOR Cao Coto idem sis 

Arroz ' 

«us ad f 68400 "= 
«os 8 idem [180 
Gy $ | 

«of Ri 5, ; E , 78000 * 
RMS st rag + 3$300 38600 | + 

E «- d(Calcutá) ua At et 6; 1) 

PT 1, 5 n 

Assucanambuco, branco [e (o) 28100 35700 | : 
> “de Janeiro, dito. g q oO 38400 | idem | 8800 
Dao (e) (o) 15300 15600 ” 

Banha e B: 0) E ae á 

O 6; 
e EE é idem 
“e Elia im , idem 
o dmlve 
Cera am ss N 8 í a 
ais Rs o 80 [8350 

» obra o, RR 60 8400 
Chumbeição “| quintal B$400 

E a a L. o Pao $ 100 & 

Im 0 

ehá Ty; y 550 Em) 

» Pé & $900 45300] | 1 é 
cova q 8750 16200 k 
pe in pipa 268/00  28$800| tonelada i 7) 
Coparrtio ds es quintal | 18600 (18700) 100% | 1 

io al p) a fe =“ E o . 

Rai é 8400 - 28600 y 

+ E? Soro 2 

mio o od) or] | RO Ba) | só [o 

ve Rc AT 2 Mo) “é 28000 "28200 
» da, E ESA, Io 28200" "28400 
() (o) e 
A q dito 48400 | idem 18000, 
da cento O 16 : p 
am [0 
“BL6O 2 

» « de 18. 8 oo po), go 

» soPerhainb.'e Maranhão. 8 iDo mm ei y 
coa Pará é Bahia ; e Sião “S140 gelo 
evodiftiança .. e 200 i 1 
E BRR DLRis 
Campee “| quina | 26400 2850) | 10.2] 8% 
Cortiça E quitital| 68000 73200 E 

» Ro 8800 dia m 
Enoteca o BO 8500] idem | SM 
Estamhoinho o AR idem | 

e pa TÃO +) o 

Earintha do Braz E DE RS a 

7 E 

Garrátdas BSO0O 58400 ne 
» cemen., “ 58000 Báioo ET 

Gommazil em patáiio, Es (OR E Bh 18100] | idem 8500 

E Ea eça 

a aq po gn as el : ai nao tigooo 1 a 8% 

Laranja. â “O sjmilheiro, 38600 48000 

j | ) 

Limão .. calo. E Bo ARO entr ovaé 

Línho: darem WRJÍK à E cia fm A 
» » ” > 
) » WPHD n 158600, 

5 »- HPMK bj $ lego pl vo 

» > Ra: a 8 28H00 à h 

digo Dem a reta ) v ; 

» cade Riga marca A H a no 

», » .. ” i 

E FERE SIDO 

» » .. ” 1% = 

» dandia branco. . nd 6$500 78000 a 
Manteiga de Gork ay a no ; | idem gsm 

» » 

25600 
ê 25150 y 
almude| 55000 53500] idem | 4859) 

Prezunto (o) 38500 48000 

Passas:gi caixa 38400 38600): idem TE 

Bixpida SIS 9,,+ 251) Ms «=| barril 38500 48000] idem na 

Panellos de 3pés, Nacionaes “| O 18000 — 18050]- lost 

pin tão nina GOA LOS. 5) E E no 100 & |3; 
ueijo : E ! É A ) 

»rad E $ | idém E 

pod o sgooo A siso] idem * ago 

»iintejo-. Q 3g000 34200 Bo 
Retroz 4 ERR: ao sgioo e 

Dm au Pl 

»/1s q 6) 68400 8 

» ES 36500 4800 Ê 
Salitre 1 quintal] 48000 68000) idem 8500 

8! 

mdb ds 2 $i80 8150] idem [ago 
Sarro:(gah. 1 a) 18900 28000 «LAR 
Sumagri.  .. | O po ss q 

EA E 30) 

Sêda. pm a g T$0DO 5000 Ra 
Duro at RE 5$000 88000 â 
» mbardo, e S$ODO 68500 
a 4 e E BpS0O 

sl = 78000 

LO | ão a 

» E 58000, 78000 |, 

» à We 3go0O + dieoy 

dra é Wu 34000 38600 

Ba o e q 35000. 38600) | 

2: Bea 5 at MEP 38000 38600 

Ba Rec. sisia o Vote Lost GQ 35200 38400 

» de trama Plot aerea) VR o 58000 + o 

» » 2 RS 48000 5 - 

» i a co] 48000 48400] - 

» o ço RI so 88000 $ 

» eia WiNQObRI] 48200. 38000] | / 

E RR jd 18600 k 
E 2» a») uma 5 idem 
' E A) $500 — g550l dom, ha 
orto tem egislação especial : paga 28400, réis por-pina “é alli 
pd mais direitos addicionats, — O azeite estrangeiro. e br 

gisgtial » segundo o eslndo do mercado. — Além. dos. diréitos d di 

pagamos generos, sobre os direitos, 12 por 100 para isagaotidos HM 

Spdtenol é “U para amorlisação das notos,: 
10054 o umentos, — To dos Os generos nacionaes pagam por sabida 4 por 
mbRino 8 Os estrangeiros re-exporlados um guarlo por 100. — 0. pio 

je à Jam 100, — n 
ane paga mais 20 por 100 poiro os direitos, excepto vindo em navio 
E ne RAT 9 load juA 2 ea 

“ Respotisavel Manoel de Souza Carqueja Junior. 


